
SEXTA-FEIRA 
ISds Jnulio do 

1856. CORREIO    " 
CAPITAL.        , 

PREÇOS   ADIANTADOS. 

Por um anno     SrTi&OOO 
Por seis mezcs     45^000 

«3^0 CORBEiO PAULISTANO— i proiniQd&úQiiis íianac&K^ \mKÓ^:,: 
PubliCQ.so nas terças e soxias-fch-ii*, não sendo dius-sniiciÍIÍcados>; s ,1-- 

Subscrüvc-se no oscriptorio da Typograpiiiíi IsiPAHcut, rua do Ouvidor'n! áè." 
OB aniiuíicios dos assiyiianles tein iaserviid gratuita «li 10 Unhas. 

■ JC'^   PRRíJOS ADIANTADOS.   '%:   : 
Por ura anno.-V.v.-^ ^iOt^W^^ 
Por seis mozes..!'v.;''Vv 5'7ÍO0O 

PARTE OFIIfJiL. 
fiXPEDEKNTK   DA PRIJSIDKNCIA. 

Dia 7 de junho de iSSú.- 
Ao juii municipal supplonto Ja Villa- 

llella.—£ni ollicio do 14 do iiioz püssodü 
oxpõo Vmc. as seguinlos duriilss : 1' Su n 
juli uiunictpal letrado do S SebflStino pó* 
do passar-80 para «sse muotcipio a exm*' 
coracloadc sou nlliciasom qun p.isso a va> 
TO au juit diiqiitíH.' tormo ? 2' So " UIP^- 
tnojuiz j)6Ju )ii(li};.tcnilciilü ilu nrilcm ilo 
govvinu, e quando Ifae aprouvcr, (aier 
BUO residência noísa villa 1 Z' Su oslun- 
do nlii u juiz icIraiJu CGüSQ a jurlsdiüvno tlu 
Bubstiluti), ou st! cslo pôde tirufurir di^cl- 
EÕGA, quonâo EPJHo s<!iitcncas definitivas, 
ou iiifirlocutoriaa com furçn da dnAuiti- 
vai&c. Em solução' ds duvidas expos- 
ta* cuinprc-rno declorar-IIiií pciu qiiô diz 
respiíil» ã 1' «^ue é ejtproâso no art. 5''dii 

•^docrcti) n. 276 de 2* d« março do 1843, 
qac sflindo o juiz municipal ílo um «tos 
termns para ES passar a outro promiscuu- 
msnto sujéilo & sua jurisdicçüo, deve pas- 
sar n vara a sou suppiento. Quanto ao 
segundo ponto da sua consulta, o mesmo' 
docroto dsíi& do março pcrmiltn que os 
juizi<8 municipaes, cuja autorídodo abran- 
ger dütis, ou Irei; municipios rosidno prn- 
miscuanientu cm cada um dollus, segundo 
o exigirem as ncccssidados do serviço pu- 
blico, o as ordens quo lhes forem Iruns- 
iniltidae pelai presidências, E (inalmcn- 
te é exprossa no citado decreto de 34 de { 
março, art. 7", a jurisdtcçâo do juiz mu- I 
nietpal letrado e a de seu s!i;)plpií',R em 

'quanio aquelle residir em qualquer dos 
mufliciptos,  que llio estão subordinados 

.Ao inspcctor da thesouraria.—Mande 
V. S., na conformidade do avísu expedi* 
do pela secretaria d'eglado dos negócios da 
guerra cm dnia de 20 do maio~'pretcritn, 
pagar a Francisco de Paula Duiirle Pi- 
nheiro, 1° cíidelo c sargcnlo-njudiiiilü do 

-corpo tixo, o fardamento atrasado, quo se 
lhe di!ve. 

A' Miguel do Godoy Moruira c Costa— 
Inleir.idodoque Vmc. me participa em 
ollicio (Jo 24 de maio ultimo,' o iiutoiísn 

.para despender   a   quantia de 150^000 

INSOMNIA. > 

A* [loucos mezcs passadus, quando, o chohra fk- 
zia cslrugoa <>iu nlgumas pruiiniius, o que nú> re- 

-c«a.*it-niu» uuui visil:i deiio  tciTÍvel  hospedo  cui- 
dou-IH,']!!!!!» rjui! i\-! loii^P, Qin. fjee I iilguiis cii- 
talns de liiDpeia  nejin cupllal.     Appurücvu um» 
carroça dn camnrn que se oi:i-u|iuvn, em i'elH(» Br i> 

-;   lixo   ijiie   dos CUIHB (Mrticularts   era  Innçndo   a 
frente iliiti matmai.   Jiilgoii-xe fiiz<.'C uldtii iim aoi'- 

''. viçv íi iiupiilaçElo pobrit da riitudir, qua nisiin pou- 
'   pova il' Hif7.as com n liin|)e;;B df suai cns:is.' 

. Jiíin prijjií'Jru-togar jjiti'uduxio-»o curti vi\a pruvi- 
'deni'ia iiin aliUKu. qual o de puderem deUu se apro- 
veitar (odoi, icm illiiirncçSo (In fiirtiitiii, pui'que iiSu v 
possível disliugiiir, enlru os montes de lixa, qilo nlii 
aioniibecillo pelas ruas, le cUes viiibSu das cusiis 

'Tealin^nlR pnbreson nSo j em ayguiido lugav, sendo 
■ «ta providencia transilonV delta Hurn pulilicii pru- 

^"V.anido da época cm quo devia cessar. 
..: O resultadojiiõs o estamos presenciandoi a cama- 

'.^ra suspende a suo providciiria,' oias u pnlilico ruii. 
liniiou a luandnr duilor o lixo >ia rua em nume das 
casns. U eomo ha geme que (em d. suai barato 
para tudn uconltcti que em vez de mondarem J.iii- 

. (ur oliiodeBuiis casa* einfrcnie a purla quu 1IIG<I 
rorreijionite iiiand3u-ii'a deilar frunteii'o ú do» visi- 
'iihos. 

Kfsaqnl pots explicada a oilgcm da i mmcnso li- 
xo em que abuudSo Actualmente ns runs da uussu 
capital.    NSoé porem súetluacuuia que deter- 

. nina a exisirncia da Uio,    Ilu pi>r ahi muito mnra- 
dor quo já m^-suii) anles das iiiiliclaa sobre a epide- 
mia faiiao ria frente de suat casus o depusito dai 
imniundices que liubãu no Interior, por exemplo : 

' nas extrcmiiladei do becro,que corumunica a rua da 
Ouvidor com a Direita, esisiem dous armazi!!)* em 
ciijas frentes e lados ■bundSo couituutemenl>> u li. 
so o Bt exbaluçSes mars nauscabiindai.    Aquelle 
-tim  deveria chamar-4e—ítcfo do  >n/«rnB—-porque 
Mbrc o que fita exposto «si>iu o mais infernal cal- 

-çád« que se coobece na capilal.    - 
O que seria'de nós se ai rhnvas nesfa ridade 

roonlanliosa n^ine eucanefassemdi: laval-a alguma» 
vei.-s ?...,. 

rs. ; quo sollicila para os reparos de nlgu- 
.iiias punlci, []uu g^ aclião arruinadas na 
2* tecçao  du estrada a  sou curgo,  lomto' 
cxpodiilo ordem A llicsAuraria para u  pa- 
gnmotito dessa despeza avisto de ferias.' 

A ciimnra de Sorocabu.—Afim de pu- 
di>r resulvor acerco dá uutorisacao pedida 
p^ia câmara iiiiihicipal do Pirapora paro o 
factura de uma estrada da mesma villa ã 
essa cidade, solire o qtio infurmào Vinog. 
out ollicio de 2S de maio prctarito, cuiii- 
pre que ruinellão um orçainr>ntu dolallia- 
do da despeza provável cun> essa obra, nn 
(iiiili> i|ui! passa por Ktise (nuuidípio. 

A' (jioiara du Tírapora.—Alím de po- 
der resnlver acerta da autorisaçAn, quo 
Vnics. pedum em oflicío de 16 do maio 
prolerilo, para o factura do uma estrada 
de.<>sa villa a cidudo do Sorocaba, cumpro 
(juo reoicttâo uni orçuiuento detalhado da 
despozu jirovavel cotn essa obra, na parto 
(|Uo pujsu por esse município. 

A' Joiiqi^m Leonel Perreira.—Ucspon- 
duiiilo uo iillicio de Vmc. datado de 17 do 
maio iittíinir, lehlio por convRolcnto declu- 
i'ar>lhn que (icão expedidas as convoniun- 
tos ordorisá tliosoiiraria para mandar sa- 
tísruzer-liie pela cttllcctoria dessa villa a 
quantia de 16.}.^60i. rs^, sendo 127(;i05 
rs. ini|)oitanciii-de sua gratilicação como 
zulailonla ponte üoliru ii rio Puranapane-. 
ma, il<^ 1° do agusto du'eAno possado até 
a duia dl) üilado oITitrio, 37^500 rs., quo 
despenileo com o dcstroocamcntu da rcfe- 
tida pun.e. ■ 

Au tnnenlo-CKTonel commandnnte do 
corpo dl! porn)flncnli's.—ilutorisó Vmc. 
paro mandar fazür OK cabides ncmsfiarius 
na arrecmluçâ') du quartel do corpo sob 
sou conimantJo, dosjirnilendo com essa 
obra aló a quantia de ISOíTíOOOrs. «:ni 
quo foi orçada. O que Ibo cooimunico 
paro sua inlelli^oncia, e om rcipusia a- 
seu oílicio de 30 domaio ultimo. 

Dia 9. 
Portar!:!.—O presidente da .província 

declaro sem efrcijo. a nomeação de João 
Baptisla áa Silva Carneiro para o posto do 
capitão da 1" companhia do batalhão d'in- 
Tanleria da guarda nacional da cidade do 
Ijjuupe, por^assim o haver pedido. 

Ao iospeclor da tbesouraria.—líxpcça 
V   S. as convoniontes «ordens  á alfandcgu 

Mas os missas giiranlias de acceiii ii^u pnderu bõr 
caniiudns ao iicHSo d» chuva, que fi'li/mL'nte nem 
Humpre é lâii cupiosa que sirva paja a lavagem das 
i'unB. 

]'ixisti.'m poV uld depa hádas vários muilles de ma- 
deira epedrns em frcjite o diversas CB3IIS, lem que 
03 leus í'e>pet.ti*oí prijjvietario* 5B Itaibrcin dr.s 
[lostiiras ipie ptiiiem a (alta diis iudiMgieii^uveie laiii- 
piSes paru provcníi' quedos, e outi-us desuslies,)» qun 
a falta de \\\/. ii(i> iiride luvoJ'. 

^ÜDallurlra purúai i|uu ua pi'opi'li'la(Íus csquei^üo 
as ilÍspi>!=ÍÇi'(US de codrj^" de Ifisníunicipai^a, <^ii:iiid<> 
os fiscurs s^o ou primeiros q..e ti^m mimarín tli: ifit-U' 

nicorii:i»^Jlscn«s^.; C possível que .1 cornara nan 
ti!ri!i:i lurvis que ampara a capitai, purgue, se bcni 
aai Icinlila, a nüsciublca pravinnial redii/ir>n rruai'!- 
ra, e 3:: rtssim for é ÍUTicgavil que um só riüu púile 
Qsialisar i'onvenÍi'rilemente <uda a cidade. 

r-l',' rcaluremu marlyriiaule aos ouvidos a fx- 
tranrdinaria Ciiailelni dus cnrros que díariuineute 
iriiULíiiArr coricgudns de leidia e 'madeira p 'i' toilas 
as rurts diária capilul I O progresso se lum feilo 
si'ntirsnbr'c (udos ui rumos d'inilustriii, uia« ou car- 
ro» lie cixa rrr'weli grosHi-iros, iirfuraies, chiadfirei, 
e estrag<Lclr»res da i'alç*da parei^erii fadadas Íi altJi- 
vessar a.pobteriilade, o atlfslariíra por lodus os sécu- 
los Cr.'tta teui(en!'iu rolinejia das pa''liilHs. l)i/em- 
uus [|iru acumarii jli tentou uma vez ncabnr com i;ssu 
padr^u de jiansn priruillva ijfnnráncin, mas que r"- 
cuou diante du aaitioça, que azer^u os carreiros, du 
deixar a eiilade S'ni jenha. ' 

h' louvável o zel» que a camni'a assim mrtnrfes- 
I0I1 pelos commodos íle seus municipes ; mas c iam- 
.bem iuquesllunavpl que H câmara deveria prosv^ritr 
lio empenho de extinguir osses carro* ilefuituofoi e 
pfjiidiiríues lançando oiSo de um outra meia que 
nüosopreslanse lüo fácil e dircctamente á um ata- 
que violento dns interessados na persistência da ro- 
tina. 

—OJury ria capital, que se havia inilaUado nu 
dia 19 do mez paoads, tWclion-ce no dia 6 da cor- 
rente, lendo sido julgadas tS prucessui'que cara 
prebendião a. 83 réus ; destes furíio absolvidos IT 
C conüemrrados ti. lis canilemnades furfio-- ^ por 
crime de houiJcidin I, roírbo 8, estupro I, falsrd^rlc 
I, e frrimüniu 1. Os obsolvidut forSo; acousad >s 
de u»o d'arma'  di-r-zas  H, e^leltiormlú í, feriruirr- 

Tio SaTKus para que no oxcroicio do' futu- 
ro nniioniiunceiro-Ru contitluo o pofjur Oi 
í,(?!dostlnB cornotDS do balnlliao  .rinfunlo- 

"ííjl dii yiinrda nociunal dn mosníii cidaile. 
*.'Ao capita.)  do porto   du  Santita.—liin 

.,'5^)813 flo sou ollicio datado do 3 do cor- 
'^S^. üommnniü» a V. S.rHuo   fmn ox- 

direito dessa comarca paro «upiirir u ídlla 
dn aiiditor dn niarinlia iiii consislbo novol, 
qiiit Ifiri dl! rc<iDÍr-so neásii (>idadD para ii 
prestmiio de coolnsdri cüiVo da capitania 
a Ci\r^í> do V. S , devendo em lompo op- 
l>"rlnno parlítiji^v &« «iwwo )nii (\Ií iti- 
ri'ilo o dia em quo lera íogsr a sit-n rcii- 
iiiiio Outro sim aiituriso a V. $. pura 
(.;pnvidor ao 1" iunonto Antônio Pedro 
Cariiciro Pereira da Cunha, alini du ruzer 
parlo do dito coiisidho, ciiso se min aclie 
110 porto^algunia omliarcaçao de gnorro, a 
cujo cttinmaudantu djirá picforcncia. 

Aoinspuclür da lliesournfia.—Expeço 
V. S, as convenicnles ordens pnr.1 que 
pela airuiidi-tiii do Sonlos so pague os ver- 
bas (.■i)nsiiiiitt!s da rolaçiio inclusa marco 
dus na ifi (l'i.(çuineiii(j pnra o anno finan- 
ceiro do 185C a 1-S57. conf.irmc soilicila 
o capitão do porto da mesma cidadj*. 

Ao juiz do direito da comarca de Gua- 
ratinguotã.—Rcmetio a V. S., para sua 
inteiligeneia c execução, o inclusa copia 
do di-crotodo 10 de muio pretérito, pelo 
qual foi cominutaila em galés pt>rpi!luas, a 
pena dn morto imprigin-ao róo Francisco 
Atitoniu flliiriünopclo juiy du termo do 
Aròas. 

Ao conselheiro Jeronymo Francisco 
Cuellio.—Accnsando a rocepçâo do ofTicio 
d«,V. Kx. dotado d(;2í)do obril pretérito, 
0{.> quo mo uiniiinunica haver (ornado pos- 
se 1)0 dia 28 daqiiellc muz do cargo de 
presiilenta devso provincía, para o qual 
fâra tioiitcudu por carta imperial do 20 do 
fevereiro, osaiiinindo igualmente o cargo 
de commandanle das armas, para que foi 
(amhem ootncado por decreto de 13 do 
março ; o ficando inteirado torre-mo o de- 
ver (IQ assegurar o V. Iix. que me encon- 
tiurã sempre disposto a executar stias or- 
dens, quer Eoj.ío tendentes ao servi;o pu- 
blico, quer ao [larticnlqr de V. Kx. 

Au inspuctor da alfândega de Santos.-— 
C<>mmuniuoa Vmc. que cqm o seu   ofücio 

tis 4, horiirciiliü I, rmrbu 3, furlu 1, e ül^erijos pbiar- 
cas Ifvo i. 

Mm rpla^'no uo numera dj rêo> julgados parecerá 
talvez rKt-essivíi o ile iib-^iilvi^oes, .rrias t'iri bonteuu-< 
geui Huí piincipiiM de inaiatidade ipii^ dr'ilírr{iiieru 
a cl.iaiü dus juradas di'sta ciipilnl sunras obrisadoi a 
IcroiiUeci r ipii' a sòaiiio linda dojurj foi Jusliceiia 
quan o eiji ]inh5ivel uuS si'US jiilguntsiitiis. e que 
Uenliuuiri uli-><>1vi^'ãa pruferlo q^ie nlio tives.-ie uuia 
o»plir«çÜi) ui'S autos. 

!■.' iirihcoi libou^eirn rtcinilrcíccr a soUicitiidu 
coai ([ui' as .iuLorUl.iilesjirdii.'iarr:ts e policiucs cuirt- 
lireni o seu il<-vi.'ri ii subido numero de priicessos 
(i^) qui'CãIJIVüII pnnnptiis pnra ajulgamcuto bcui 
attesla qtic uriulia inércia nu eiiin,iriuieuíci doa du- 
veCes pnblico.t. 

— Lm riii!lh.)r'T<mento acaba de MT concedido pelo 
guverua Imperiiil^ uo serviço do earieiu ..nlre esta 
c:ipllu[ e a rirl.irk d' i;ainprnH3. for avisr> do 
rniur-iierlo irainiperi'1 de S6 dit.mara irllimr> for oulo- 
riíiida o dir.ctor geral dos corruios a eilaljejJe- 
cei' n correspoitdeUcin íIü S em 5 dias para aquella 
cid.ide e vicu-versa. K' um nii'llinrnnienld ijulavel 
e qrri: a aOiierLcia de rclai;òeâ e transacçjcs enire 
as   duas prai;na lia multo r^clam^iva. 

— Aclirlo-f^i; ailiiatiTiente iiestri f^upltal uni'; roni- 
pauhra eqüestre gj-mii.ríllcu , dirigidn peln !sr. 
Anseio (lrir>ÍIVc, eo profus.iir de jii«,çi'conjj;irtrcn(í e 
tas^rig'|l3nia'o Ml. Ajr-slinbu .Abliulu: ambos tem 
sírio freqaentadi^i, e íEO rudlmente p?TJ'eI(os <m sua 
cspr'cíalidadp. 

t) Sr. Agoitiiilru Alibi'la tem aohrr: Indn direito 
aos nossos loutares e upplauaos pela pi'rl'>içHu com 
ijire trahailia : a tci^na da suapiiiiTiii elherta é de- 
ditnipeubada sempre com eslrepitasoj applausos da 
parle dos esppctadurer'. 

— Acha-se igualmi^nlo nesta capital um moço 
digno de leda s gcncrusa protccç.'to dos paulistas : 
ê um ínillvidun qnc «penas poiaue metade d'um 
anle brafn, e que nil» podendo ileUe nervir-se tra- 
balha com ns pés. K' cerlamcule dignu de atjmi- 
niçSo vel-o escrever com oi pés, vestir camiza, abo- 
ioar.«c, comer o meia, picar Jrimoeldzer sigarros, 
eiiHai linlia em agrrlha, unsilliar eavallos, &c, Ac. 
üó com osoccorro do^ yOt, ('iiriAto-nas que amadas 
coinpaubias qrie arlualmt^ule searha tland'? es]>ec. 
4.-i(rdas na capital fai admiitil-n a 4in benefício j se 

do 7 do curroiltò raúeíii a relação dos [ 
ços corrorituE  dns giínurus de expürtaiãiv \ 
nossa pr.içu, tiu iiliiina semana,   e tabeliã ' 
diis   ruudimcnlos dessa nlfandoga   no tnoz 
(indo.. ,     - 

Al) juiz tto orpbãossnppieule do Santos. 
—^AtÍãj-1', qiiíi posso indicaij; K deslioti ii 
'íiii': 0^ aliieaim A-fí^pito, "de tjou Inttn' 
Vmc. em olUcio do 5 do corrente, cumpro 
([O" ac informe em que tciiipo forüo. oire- 
oiatailos os serviços do mesmo pelo fullo- 
tiilu marido do D. Maria guinda do Cps- 
tu Aguiar, cnmmunicandu-inoo resultado. 

Al) iiis|)oi:U>r da thesiuraria,—TíeinuUo 
ii y. S., paro sua tnlellrgoncíit, D inclusa 
cojria du aviso oxpodído pulu secrolaria de 
esfftdu dos nogocíirs da guerra om data do 
á do eorrnnlo, dticlarandu ter o capitão de 
cavallaria do corpo fito, Jdié' Klurta Ge- 
viõo Peixoto, por decrulo do S9 do maio 
ultimo, pnssudu á nggregiidoã mcsmu ar- 
ma. 
. Ao mesmo.—Communico &"¥. S., para 

Seu conhecimento, quo o ulferes Juão Car- 
los C>ir£i Lemos entregou o commando 
da fortaleza da ftcrtioga ao alferes Auto-, 
nio Cândido do Aguiur no dia i' do cor- 
rcottíi entrando ne;:»» data no gn/o da li- 
cença,qno Ibe foi concediilu como partici- 
pou» brigadeiro •'ommandunto militar 
de Santos. 

Ao corninandante superior i)c Santos. 
—Goinmunico a V. S,, para seu conhe- 
cimunto, quo tonho por portaria desta da- 
ta nomeado para nu postos vagos do oITi* 
ciaes do estado-maior do batalhão d^U" 
fanleria da guarda uocional d'Iguapo os 
cidadãos segoinlcs : tenente quartel-mes- 
IroPraneisoo lünzebio Gonçolves ; alferes 
secretario JIÍÍIO JostJ de Curvallio ; o alfe- 
res porta-bandeira Joaquim de Souza 
Castro Júnior, devonrlo V. S. fazer cons- 
tar »og nomeados, quo devcriiÕ suilícitar 
suas patentes no proso logal. 

EDITAL. 
O Illm. o Kxm. Sr. presidente da pro- 

vtn('ia manda convidar a Iodas as pessoas 
que quizerum contrülar o illuminação 
desta capital >1 gaz hydrogenen liquido a 
começar do 1' de julbo próximo futuro, 
afim de quo apresentem suas propostas 
até o dia vinte do corrente. E para quo 
chegue au conhecimento de todos se lavruu 

asslin filr cantamos deailejá com os sentiuientoa pbi- 
laoitiOpicDS dos paulistas em favor de nm pobre a 
qrri'ni a uriturexa negou ns mr>ias <S': dedicur-su a 
i[ualquer proris^Tin de que possu subsistir. 

—Ã paz du Kiirirpu, rstoé, a cesaavõo dagrrerra 
da Orienu?.j/i nlTu e nru simples di'sr-Jn,nu uma pro- 
bnbilidadL'. O ullimo |mi|uete liuux<'-nns a grata 
notir:ia de esli|r consolidada a pa/ pein troca solum- 
ue rliM Initudoí ferias em fariz. 

1'ar'a oii que couhecem n aialiün d<'vrílarnr'nle a 
iuiliicucia pi'ruiciii,u que sobre a desenvolvlrrientri 
dti riossu pdiz devia exerciT a euulinuaçííci de liia 
Uior(ifi-ra lonleuii», nfm piidri esta iiniicia dei.ior 
de iulundir um üeutinrunln iiiliiua de sat>Eilai;Ür> e es- 

— Vamos rcmalnr u Insouinln de haja crmi um pe- 
tlrdii Ei.r prnpiieluriod» urrreno qu'.' foi ín ilo (eiiijiii- 
rc o pi edio n. l> ila rua riu Oirviilor. 

K tanto riiais soruos a isto obrigadas quando c cer- 
to <)ue sobre pssrrmplo Igual, üu si-meüianle uu d<'Slu 
peilido, Já eomcçarnos a justii;» por casa. ÍJuererrroj 
tollar d<.> uma boa rluziu de vigas que ha muito e>;is- 
teiu abandonorlus iia testada ilesxe terreno, s.-m ipre 
o rvapectivo prii|>rreiarii>, nem o Sr. fi-íia! ■«■ di^;- 
nen. attenderao qrrr' n IHI respeito so acha dr'lermr- 
nadr< nas poatui'as da caniarn. VHíJú pnru um au- 
uuquecsla cunlravençiíu das tr.'ÍH rnurtleipiies e\iile, 
eoinii puru allestara falia de ciirnprimeulo ile dete- 
res de quem quer que ti'j«. Kealni^-nle ruirlíruios 
quequundnna In^umnla passada ardi ão n'r barbar. 
ão Bimi/io o propiielarlo du ial terreno e u üsial pu- 
zeiscm a; suas d) inolho { |nircm, cnganaiuu-uos, fi- 
zer.^" oiiHíi/nj íle mtreitàor. 

Kji que estamos com o penna entre rtiríos devo- 
mos ciiumara Bltençrio dua 3rs. Ilacaea par.i ur» cu- 
su idcniicoque 'leeslii pasmando na rua do.Inso da 
Iluna,onde um nmntilo do niadeiras tem cortada ab- 
solutamente D transito pela cnlçnda. 

Pedimos igualmente ã cnnirir.r qrro mande ex íurl- 
nar o csladu de algumas de tioisas ruas, que uEo 
«endo calcadas, mas atterradas cum bairo e uréu 
tem as chuvas praticado sobre ellas grandi>s burri- 
co» e desfalque», dK modo ai'rtus.ii' vivo'cinoromodo 
nos paiKantei, e talvez mesma di-iaiircs. 

-\ 
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oatc odjlal, qiio «orè «llixadn ncsla GO|)i- 
tol, apiililicodo pi'la' íinpfüiiBB. S''Grc(a- 
rtndb governo duS. Poulu II <lo Jonlio 
de ISSti.—No impoJimcnlo d» socrntarin 
do governo—O udicial-inaiDr,. FirmiHo 
José Uarbota. 

Coi*i*cs|i« i|o Correio* 

Sofocaba 8 <lc junho de 185G. 
Está ambada a feira dn bctlas noila ci- 

dade, ia so não v& cruzarem as ruas ug 
numurosos cavallüiros, nogiiciantes do di- 
vorgog ganeroB, mascalci, joalbcires oto, 
o tudo quanto Maillia liou I 

Furãu vondiJfls todos as tropas quo esto 
anno concorrcrât» á Teita, rí-gulan(A> cada 
basta xucra do 60 a 70j$ rs. c as man»a» 
a 90^2) rs. 

Querois sabor o quo é a loira de bi>9las 
ei» Sorocaba ? Procurarei dar'-v«s delia 
uma idéa apczar de inhabililodo: 

Graniio numero do pessoas do varias 

províncias do Bíazíl so ciiiprcgüo no com- 
morcio do boslos. Estasi como doveis sa- 
ber, são trasidai Ia do Viamão < das bon- 
dai do» castelhanos, 

Daqucllcs confins do mundo até n cida- 
de bs diversos pontos ds rBuniâo, isloé, 
pequenas feiras do compras e vendas do 
bostas, bsm como cinUruguayona, Cruz- 
alta, Passo fundo, Lnges, Lapa^ e oulrus 
lugarvs do que nSoestiiu corto ; mas essas 
feiras ja mais são para comparar-se com 
A de Sorocaba ; pois quo todas aquollas 
bestas, om numero do 40 mii mais ou mc- 
nns, são dirigidas a esta cidadn om um 
tempo marcodo. que, nostfs últimos an- 
nos, tem regulado de fíns de abril aló 
princípios do junho, podcndo-se diiter com 
certcsa—que o forte da feira ó no mci de 
moio. 1 

Muitus dias antes ja nllltiom a Soroca- 
ba os compraduies, sendo em maior csía- 
la üs Mineiros com «s seus compctontos 
camaradas e escravos ; negociantes do di' 
vorsos gêneros, mascates, rolojociros, den- 
tistas, retratistas, offieiacs do oITicios, 
companhias dramáticas, eqüestres, mági- 
cas etc otc. ebom assim variai pirssuas 
com o uoÍco"(im de recrear-se, pois que, 
na verdade—a cidade de Sorocaba ufrotc- 
co no tempo da feira divertimentos va" 
riadüi. 

Sim, os espcelaculos abundão, o povo 
é immünso, o rnotim—o buticio é extra- 
ordinário—o dinheiro rola cm avultadas 
Süiumas ; uma someihanto sccna tó so po- 
derá   presenciar na Côrle. 

O capital, que entra em giro annuaU 
monto no tompoda feira, podc-so calcular 
om três mil cantos de réis-mais ou menos, 
ficando muitos dolles nesta cidade ; pois 
que os capitalistas, de baixo do coberl^ 
enxuta—ganbâo demasiadamente com os 
rebates o prêmios. Os oorivos, alfaialea, 
sapateiros, gelleiros, etc. trobalbão o anno 
inteiro para venderem na feira todas as 
suas obras conj grandes lucros; ba tam 
bem diversas famílias pubrcs, o mesmo 
alguma ricas, quo fazem redes, xergat, 
baixeiros. isto ó—forrcts de arroJos, com 
o quo'ganhão muito dinheiro ; og proprie- 
tários então passão alé a commelíer usu- 
ras—elevando ao mais alto gráoos alu- 
gueis da soas propriedades : cnbrão por 
noito AeS^ n. o desta sorte apurão 
200, 300, e 4fl0á& rs. cm poucos dias ; 
pequenos quartos sem quintal, lendo apo 
nas uma portinha para rua dão o aluguel 
de 1 e2tQ&ri. por noito; ha  pessoas da 

classe mais pobre que agglumerAo-so com 
Seus parentes nin pnquonos alcovas puia 
alugarem  tous cazebros  por  alto preto. 
Em fim, o tempo da  feira só 4 máo para 
Os cmpregiidfis públicos, a rasãu ò simples: 
—u prcQO dos viverni e os alugueis das ca- 
sas so dupliuào, o os oídenudog não se aug 
mentão t lístoannu, por exemplo, tudo 
licou- por alto preço, u co/icurroncia fui 
exlraordigaria, nAo obstante os estragos, 
lú pelo (lorto, do chotera morbus, os quaos 
segundo ponsavito muitos so desenvolveria 
tão bem nesta cidudo, o qus felitmonlu 
não aconteceu, Temos aqui Ices liotcÍ«, ^i 
tudos etius fícarllo cboios, principalmente 
o do Commemn, onde se bngpedarãa mui»- 
*us pessoas, entro eslas—20joalbciios 1 
Abiiruo-su varias lojas novas, o apparcco- 
lão diversos mascates, quo percurrlãu »s 
ruas diariamente com grandes taboluiros 
ia fusondas finas o grossas. 

CbcgAd -,is Vr<ip'dí, iiiDus apus oulcas . 
estas de 200 bestas, uquellasdu 30O, 40() 
COO, conforme Ds forças do cada um do 
vendedores. O dono do uma tropa, afim 
de chegar com cila a Sorocaba, idlo ú— 
aos campos em durredor da cidade, cami- 
ohanJif upcnas2 e 3 legoas por dia, co- 
mendo aomanhecer e a noito obcllo/ei- 
3ão do caldeirão, traz tombem com sigo 3, 
4, B, c 6 possous cnlru camaradas o es- 
cravos, quo so cooscrvâu nos caihpos guur- 
dando ai bestos, ao quo dão o nume de— 
parar rodeio. ■ "^ 

Os donos, pela maior parle, vem rcsidii 
na cidade, tondu com antecipação so pre- 
vonidu de casas,—alguns urmão barracas 
perto das suas tropas. ' 

Oscooiprodoros lá vão an campo vér 
uma ou  outra  tropa,  e comprão uma o 
outra, ou parto dsquella maior, segundo 
o nunmro de bestas qiio querem. Logo 
quoeffectuão o negocio, rocebem a tropa, 
o, com sua çamaradaqem —a conduzem 
por uma rua mais rcniuta du cidudo, e f»- 
zem-na passar polo rio Sorocaba oii pela 
ponto, onde sanas bestas contadas pelos 
omprogradns do icgislro afintdocnmbi 
liarem o numero dullas com o das guia 
dadas pelo administrador ou cobrador do. 
impostos; füito jsl«; vai cada um Seguin- 
do sou destino, levando tropa diante de 
si. 

Dão o nome (fe florão ás bestas mcibo. 
res de uma tropa; quando a maior parto 
dellas 'éboa, dizem-r é mulaila alta; 
qtiando é soffrivcl—muí«(ía bntxa, pornm 
do linda cor ; o quando as bestas são pe- 
quonas, magras, e do ruim cdr, cljamão 
—raidlhadas —ratinhos magros cie. ele. 

A' venda da primeira tropa, o quo n^ 

vcziis so demora por alguns dias, dãi) <, 
nome de—rom-pimento ou abertura da fei- 
ra ; depois deste rompimento, vão-se von- 
dendo 3. 4, o 6 tropos diaiiameolo. o to- 
das vão ja passando p»ra outro lado, e se- 
guindo sua   viagom. 

Os compradores, como so vC, cfTecluado 
que seja o seu negocio—dfixão immodia- 
[amonte Sorocaba, o os vendedores, com 
algibeirasrecAeacíiis — ainda se demorão 
algum tempo, entrctidosepi jogos, espec- 
taculos o. .. .. etc, ele. Mas^om fim pou- 

co á pouco vão desapparecondo todas as 
pessoas do fora, o esta cidade torna ao seu 
estado normal. 

E,Ís aqui mais ou menos o que é a feira 

—como tamboin o deleílasso summnman- 
la : mas iss» não posso eu fator. 

(Carta partietUar.) 

Discurso recitado no dia 22 de mato pelo 
commandanle interino do 4' batalhão 
dit guarda nacional da cidade de Soro- 
caba, o major ãlanoel Nunes da Silva 
Ferreira, no aclo de entregar a nova 
bandeira ao dito batalfulo. 

Cidadãos da Guarda Nacional!—A so- 
lomnidado, qon so acaba de celobrar, não 
ó uma pompa vão, uma corom&tiia varia 
da sentido, E' pelo contrario um acto 
mageslozo, onTque vemos a nossa santa 
religião intervir do mãos dadas ci>m o pa- 
triotismo,para sanlificor n attraliiras hun* 
çãns do supromo orbitro dos povos, tr do 
Soberano Senhor dos czorcitos sobro este 
augusto ombloma, qu,o symbolisandu a na- 
ção, devo ser na liora do perigo o lalis- 
man quo reuna om tornode si as defen- 
sores du pátria, n desporto om seus cora- 
ções o heroísmo ea dedicaçãol 

EsUís víiKitMKW cwWçmas, McolliíJos 
soguni/o B índole dilToronto de cada povo, 
o sempre consagrados pela religião, ro- 
presenlão um grande papot nos fjslos mi- 
liliires do todos os tempos. A Aguiu'. sym- 
bolo da força'o da magcstade, sempro ar- 
vorada A frente das líglõcs romanos, era 
para cilas um objocto de girofunda vono- 
ração; o o seu abandono na hora do peri- 
go, eia aos «llios d'essos soldados inudolov 
a mais covarde p vergonhosa, o no mesmo 
tomp-i o mais Ímpia de todas as acçõos. 

Ecom quanta matnr razòo não deverá 
ser um olijeclo de cullo, de amor, e do 
veneração para o soldado brazileiro esto 
nossa gluriiiza bandeira, tão garliozamcnte 
arvorada antt as nações pelo grando fun- 
dador do Império Americano, o cujo bra* 
zão d'armas, sublime inspiravüo do vono 
ravel patriota José Bonifácio, symbolizo 
ao mesmo tempo as tradiçõns, a vastidão, 
o a magnificoncia óo nossa bulla   pátria? I 

Vodel o sou campo aurlvord^ syinboli- 
sa o otnrna piimavcra, quo reina em nos- 
sos climas* A esphcia ormíllar do ouro 
escripla no meio reprozonto a grandeza do 
nosso território, que pela sna vastidão o 
variedade constituo um verdadeiro mundo. 
A cruz, quo atravessa a esphera pelo ccn. 
tro recordando o n"me de—Torra de San- 
ta Cruz—quo tovo sempro esto Império 
deüdo o seu doscobrimenlo, commemora ao 
mesmo tempo a posição geographica desta 
immcnsa e rica (região da America Aus- 
tral, onde se acha a grande constotiavão 
útí cruzeiro, quo parece ter sido gravada 
por Ueos no céo da pátria, como indica- 
çilo do nome que lhe devia ser dado por 
Cabral. A orle azul. quo circula a es- 
phera, symholisa a pureza e a belleza de 
nossos céüs; o as cstrellas de prata, que a 
rccaniao, ropresentão nossas províncias, 
cuja união o confratornidade constilúo s 
força c a integridade do eslado, qua todos 
nós, por nós, ou pnr fflissos pais havemos 
jurado manter. Emfim, a cuida Imperial 
lirmuda scbre n escudo d'arm3S symltotisa 
a nossa roalesa, pedra angular do nosso e- 
diTicin pülitico,ciiiicnlado pelas tradicçõcs, 
e consagrado pela sancçâo da soberania 
nacional, 

Eia, pois, briozoB cidadãos da guarda 
nacional, ã quem o lei particularmente 
conlin a santa missão d» defesa do consli- 
luição, da lilicrdado, da Independeneia o 
Integridade do Imperiol Eial Itecebci 
com cnthusinsmo este glnriozo ombloma 
de nossa nflcionalidude,.juvcm ainda, po- 
rem lão rica de fulurol Recebei csla 
gloriosa bandeira, quo aivorada com o 
nossa Independência, alé agora tem sido 
mantida com honrai 

Amai-a, e vcn'erai-a como os romanos 
amavãu e vcnorevão suas águias invenci- 
veisl Seja cila o vosso signal de reunião 
Iodas as tezes que a pátria reclamar o vos- 
so braço o o vosso sangue; e maldição- o 
vergonha eterna sobre'aquelles qUe a de- 
sorliirom na bora do perigo! Porem nãol 
Nem vós, nem vossos vindourose abando- 
narão jamassl    Contendo o signal da nos 

de bostas em Sorocaba,   uma babil penna '" itodempção, como outr*<>ra.o mistério- 
poderiasem duvida doscrcvol-a dominei- *« Leábern de Consiãntino   Magno conti. 

, , -     ■ ■ . . nliao monograma, que ropiesenlava   a   i- 
ra tal, que nao lÓ mstruisw o tc.lor ãcer- „,ag„n, ja Crnz, o as iniciaes do   nome de 
ca deste imporlanto ramo  de comrnerci® —Chiisto,—ellq bado sempre inspirar-vos 

no meio dos perigos aquaile mosmo invcn* 
sivel onthusiasmy, que aquellss  saorosan- 
Ias insígnias inspiravão aos soldados chris- 
tã"g] 

Viva a nossa Santa Boligiãol 
Viva a Constituição do Imperiol : 
Viva S. M. O Imperador/ 
Vivo a Augusta Familia Impei iaM 

'Viva o 4° balalbãodoG.Ndo Sorocaba] 

Discurso recitado no dia 22 de mai o 
pelo tenente coronel Bento Maneei de 
Almeida Paesí Commandante tio i.* cor- 
po de cavallaria da .guarda nacional de 
Sorocaba, depois da benção dos, dois 
Estandartes. A-.. 

Camaradas I— A* bem pouco pre- 
senciamos o »üto solemne em que a 
Religião santiílcava o Estandarte au- 
TÍverde, sob o qual deveis militar I 

Agora a)ii o tendes tremulando á 
vossa vistn, e moslrando-nos sobre tu- 
do a coroa irnperial, emblema da fe- 
licidade de nossa Pátria 1 

Camaradas 1—n'csse pendao de glo- 
ria c de libenlfldo est& descripta a im- 
portante missão de rjue vos acliuis 
encarregados. 

A' vós, com% soldailos brasileiros, 
pertence a defesa d'essa Coroa—ã vós 
a defesa da Constituição, a integrida- 
de do'Imperiol As instituições que 
nos regem—de vós esperãu A sua es- 
tabilidade t- 

Sobre vús pçza o dever de garantir 
as leis, de manter a obediência â el- 
las! A' vós compele a manutenção 
da ordem—iranqiiillidade publica. 

A' vossas armas,   ã vossa lealdade 
e obediência,  a Pátria conlla a  guar- 
da de suas gloriosas tradícções, a se- 
gurança de sua vida, o Throno de seu . 
Chefe ! 

Poi:t bem, camaradas, eu me con- 
venço de que a conflaça da Pátria 
[amais será. desmeiriida 1 

As qualidades que vos ornão como 
ctdadaos e corno soldados são as ga- 
rantias as mais firmes de que sem- 
pre, em qualquer circunstancia coii- 
linuareis ã obedecer as leis, sereis 
promptos em acudir ao brado üa Pá- 
tria—em desembainliar a espada ã 
'|)rol dVlIa I 

Era todas essas occasióes, - camara- 
das, apar de vús sempre leres o com- 
intindante que agora vos falia 1 

Com ^vosco sempre caminharei pe- 
la seiida traçada pela lei, pela honra- 
—e pelo dever I 

Aproveito  esta   uccasiao   solemne 
pari», como   vosso  commandante— 
louvar vos  pela vosst conducta, obe- . 
diencia—e adhesao ks nossas Institui- 
ções 1 

Viva a nossa Santa Religião 1. ^  ,, 
Viva a Nação  Brasileira !• '   '■ 
Viva S. M. O imperador l 
Viva ,a Constituição do império !-"' 
Viva a briosa guarda nacional I , 

<.OiinESPONDENC14. 
Sr. fíedactor.—Nós habitantes do Uno*' 

vimos-pedir uma columna do' scròditadv 
jornal de V. S, para nelle manifestaremos 
o nosso prazer pela chegado do Rvm. pa- 
dre José Joaquim de .Almeida para nosso 
vigário. 

Cerlo—que um povo não podendo sor 
fidiz e caminhar pc4a estrada do progressn 
sem quo a sua religião seja uma realida- 
de, o tendo nós ja sofTrido baslontomünte- 
cnmaqucllos que devem fa/sr da religião 
do Cliristo uma realidade, e não uma chi- 
mera,'que estabelecem nesta ndigião uma 
divisão de classes, administrando a tão 
somonlo para com o rico, deixando do 
adminislrat-a para com o pobro, pnssuiii- 
do-nósagora, graças ao nosso bispo, um 
vigarl > que saberá fazer do religiáo entre 
nós uma realídado, adminlstrãndo-a não 
só para o rico como ainda para o pobre,, 
como attesla a soa vida na villa do Porto 
Feliz onde pelos seus costumes, polo esac- 
tn cumprimento dos seus devures.conquis-' 
tou a amizade doquelle povo, não pode*, 
mos abaffar em nosso poito o pratòr eslra- 
ordinario de'quc nos achamos pnisuidofr 
por tão brilbantoaoquisição, u não pode- 

■-, ■.■„";-■*.   .   ■     ■ -V,'\ -•.:* 
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mos também doisar tie manireilo' u im-r- 
pção que Iho dnmoa e por isso rolalunios u 
ma cbcg«(fa, que foi de «erdadcifo rogu- 
lijo c elegrja  para esto povo. 

No dia 27 de maio do corrente annn fui 
eneonlrado o Rviii. vigário por um con* 
eurso immonBo de povo, odesde a oepella 
do Santa Crus ató esta Froguosia, a sua 

ycbogods foi brindada e feslffjada por um 
numero eitraórdínario de fuguolefl que 
lubiSo aos ares, demonstrando o prosor de 
quo nos achávamos postuido), como que 
atloílando a Dona tA aas alturas do quo a 
SOB igruja cá na terra abria os SQUS braços 
tíjrocübia em seu soi» um ministro digno 
delia, o digno da religião'—dignoida roce- 
lior om suas ntãns os dcstinus do um povo 
cbrisláo. Os sini>8 do nossa Igreja «le- 
(•romcnto anuunciavâoa cliegada do Rvm. 
vigário, o como quo (|URriãu dizer com as, 
suas alogrios—que Dous havia enviado um 
ministro a 8ua|igreja ilosauiparada para es- 
posar a causa da religião, o por conso- 
guinto esposar o causa do povo, D quo por 
lanlo n povo o i^fÍA, mnniroJUvütt ascÃm 
05 n:uí piUififs, (I Hs suas ulugrÍi)S 

Cli''Kanili> a sua casa ilirigio-so a matris 
DCum|)unbado do povo, debaixo da niosma 
demonstração do contcntamcnlOtO curvan- 
do os Süus joelhos dianlo dos atlares do De- 
o;,r(.-iE n snn oração. 

A saa missa vonvõntuui foi igualmonlo 
rasti'j.ida, tendo antes decomoçul-a, dirigi- 
do iio povo um hrilh^anl^ dísuunia, qne fui 
ouvido com muito praior, onde u digno 
pasliT mostiavB a missão o a tarofa pesa- 
da du que so achava uncurrugado, mostritt)' 
duas imporfeiçÒKB do coração, humano, 
convidiindo as ovellius o soremjdocois as 
suas palavras, pruntottondu pugnar com 
iodas DS suas forças pola salvação de todos, 
ao nifsino tempo eoiitiandu os dostinos do 
povo nas mãos do Ooos,''o a cllo pedindo 
socoiri) para q' 3 aniii<inss(tjem tiin árdua 
o dillicil Ijrcfj.—A pubrcMa q'.[\l6 aqui tom 
slJu tratada por um muJu ant<]-religÍosu,. 
leiantou as suas mãos au Cá», o bam disise 
o momento em que recebeu om sou suio 
tdo digno pastor. '. 

Nós todos agradecemos do fundo do nos- 
locoravãn aoEsm. Sr. bispo pelo vigário 
quo nos enviou, o fazemos votos ardentes 
à providencia paia quo conceda a S. Et. 
muitos annos de vida, o para que nos con- 
serve sempre o sacerdote quo nos deu, que 
encerra muitas brilhontos qualidades ja 
co'no homem, ju como ministro da loli- 
giào. 

Rirsiu-iifls agora pedir ao nusso digno 
pBSl<>r que nos desculpo, quando nós não 
iiianir<'s1amos o nosso prazer-como podia 
fls ii'iiisiis corações, nói quizeremos ilur- 
tlie lima rccppçáo mais {digna — porem 
aqoillo que Ozcmostom.ocuiihv da nossa 
tincei idade e lealdade—embora fosse uma 
domiiustraçâo do pobre, ella á filba*do 
nossos ciiravõos. 

Quüira Sf. RiMlaclor tor a bondado de 
publtcurestas linhas que muito obrigará 
tos b.ihilantos de. 

'        ■'      ■■*;-■>,     ■--■•■'V--,"-   üna. 
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Piirii o lado lioCurmo.—|><mti> pmta. 
»        »    du Mouca.—tihncafH do xinpi- 

■.' •   tdd J, Sorloríii. 
da Gloria.—Ponto do Lávo- 

pés. 
u    da Pólvora:— Matadouro pu- 

blico. 
»    do Btxiga.— Chácara do capi- 

tão Reljamin. 
a'*do Confoín^o.—Portão dnHer- 

mcnegildo. 
da Lus,—Ponte grande. 
duCurro.—Chácara do briga- 

deiro 6. Lobo. 
»   do Campo rtdondo,—Portão de 

A. R. Villarei.. 
PARIíDAODO CARMO.—OSr.   Dr.   Rd- 

drigues dos Sonloa prnpoi na câmara  mu- 
nicipal que so procedo á conclusão do pa- 
rvdAo (|u ladeira du Carmo por adminislra- 
v»o vi«to não ler apparocido té agora quem 
sn nncaiTflgassapir cinpréta. 

CORREIO.—Por aviso do minitlorio d» 
Império do 20 do inaio ulliinn, fui lyfx- 
MiiU\(tn ijnu ;\ c'iTii'*i\nuicncia entro os(n 
Ciipilal u a cidade do Campinas lonba le- 
gar de S cm K dias. Ouzamus pedir o 
mesmo hcnoficiò para a cidade do Soroca- 
ba, cojo iinportanvia, o alluniiciíi do Iran • 
aacções não ó monos transceiidento quo a 
de CampinaSi   .   . 

YuREAROB.—O Sr. Dr. Franciwrt Le- 
andro do Tolfldó toiiionasse^ilo na câmara 
municipal desta oapilqj;, como vereador 
suppionio da ihcsma.    ^ 

FBI^—A' nquotlpg dos nossos leito- 
res que por vcut^ra ainda.desconhecem a 
impoitaiicia do commcrciu quo annuul- 
menio si> fui na cidade do Sorocaba, por 
ocoasião da feira, rocommondamiis o leitu- 
ra da cada do IKISS» corrcspondoolo, a 
qiial vai publicada nu lugar cnmpelonle.- 

CAVAUIMHOS.—-O Sr. Dr. delegado do 
pulicia prnliibio estesoxpoolaculos ã noito 
psra evitar occurrenclas desagradáveis oc- 
caiionadas pelo.proccdimenta assaz censu- 
rável de certa roda quo julga qub o bom 
tom ó paloar, d^ um moJohrwtal, quaos- 
quor divertimentos a quo assistem. 

\-'„ ^i-- 

dcsiii iirovincla iiiqniln (iizür publi- 
co Diir» roíilH-flmeiHo dos Intercssu- 
tlos, que tm mesma tlicsoiiroiiu exis- 
to ordem 'puia serem pa(jo8 os se- 
guintes crcdoi-es do listado por di- 
vidas de exercidos (iodos; A saber: 
do ministério   da   guerra   Antônio 
Frauclsco Guimarfies, da quaiitio do 
5699Í>â00r8., e Antônio dos Santos 
Paclieco, da quantia de 56Í5520 rs.; 
do ministério da fazenda—ánniT Ri- 
ta de Souza   Pinto, du quautio de 
125^500 rs.,—Jesuina   Leopoldba 
de   Souza, Pinto,   da de   laa&SOO 
rs.—Mariu Curolina de Sotizii Pinto, 
da de 12^500 rs., e Maria das Do^ 
rcsdc Souza Pinto da de 12®500 rs, 

Secretaria da llio»ouraria do fuzeu- 
dd da província de S: Paulo 13 de 
junho  de  1856—Ò  omcial: maior 
Francisco Ignacio dos Santos Cí-II3. ' 

Dü ordem do mcretissimo Dr. jiii^ ' -^ 
lie oiTaos fuço publico, que no dia ''. 
23 do corrente ao meio dia, eá<t >- 
portas da casa da policia, se hadc 
urrematlur a quem mais der, onze - : 
escravos do ambos os si>xo8 perten*. ■ ;^ 
centes a herança do finado Manoel ^tV 
Saflno de Arruda. As avaliações exis-'^'/ 
tom no cartório onde podem ser vis- 'iü, 
ias, o os escravos em poder da vi|i- ;fi( 
vá iDvenlariantc nu riiu da Üsporan-^.JV^ 
ça, S. Paulo 13 de junho de-4856.'v •'.! 
—O escrivüo JOAQUIM Ft,OBiNDO UB - 
GASTBO.  PILÜO.. 

EDITAES. 

FesTiuiDAOE RBLIGIOSA.—Teve Ingnr 
liuÍ« nu Sé Gulliodral'- pela ir.mandadi' de 
Santo Antônio dns moços do coro a solem- 
no festividade d'aquello Santo Orou o 
livdm. Sr. Dr. concgo lldefunso Xavier 
Ferreira com aquolla illuslraçã» e fa<liii- 
dia quu Iodos Ibe reconliccem, o qun o 
cnnsliiucin um dos ornamentos da tribuoA 
roiigioza.     ...vs".    .•..-^       ■ ■ ■ ■',    .!^''''~'''-\ 

■-T    > 

PosTDRAS.—A eamara municipal desta 
-capital acaba de approvar tios artigos do 
posturas permitlinilo a sabida de masca- 
ras nos dias de festividades nacioHacs ou 

,Te||giuzas, o nos do carnaval, precedendo 
liconça da autoridade policial, peta qual 
pagarão a tma ostah,ellecída.pare oseipc- 

^:^'^ laculos publicoa. , 

PRéDIOS uRBAifos:—Êm cumprimento 
ao que Ibe (ora ordenado pela presidência 
a câmara acaha''do propor OB limites den- 
tro dos quaes dove fazer-se na capitai a co-. 
branca dos S pnr cento sobre o rendimen- 
to dos prédios* urbanos. A proposta é a gs- 
guiote : 

Francisco da Cosia Carvalho, Ba- 
charel farinado em sciencias sociaes 
e juridicas pela faculdndu de direito 
de S. Paulo, juiz du urfaos c ausen- 
lus nesta imperial cidade e os lerre' 
nos a cila reunidos por S. M. I. e C- 
que Deos guariie &c. 

Faço saber aos quu o presente edi- 
tal d« praça virem,,«que o porleiru 
Joaquiiti Poncianu da Silva, ou quem 
suas vezes fizer, hade trazer a pregão 
de venda e arreinatlação por vinte 
dias úteis tí contínuos principiando de 
hoje, uma morada de casas térreas si- 
tas na rua da Bua Vista avaliadas cm 
AíüOOÍíOOUrs, pertencentes a herança 
da finada O.* Manoela da Piedade 
Suares, o que melhor consta do bi-' 
Ihetç em mao do porteiro a quem 
darão seus lanços nps referidos dias, 
ou nas Ires praças d.o estilo, que te- 
rão lugar nos dias 3. 4 e S de julho 
próximo, ao meio dia. o as portas da 
casa de audiências, e no dia 7 a mes- 
ma hora e lugar serã arremallada a 
quem mais der. E para que chegue 
A noticia de todos mandei lavrar e 
publicar Ires de um só Iheòr, qucse 
rao publicados e anixãdos nos lugares 
cosiumadost de que se passarão as ne- 
cessárias certidões onde convier. Da- 
do é passado nesta imperial cidade de 
S. Paulo aos 9 de junho de 1856.— 
Eu Joaquim Florindo de Castro, es- 
crivão interino de «CFrÁios.eausentes 
0/e8cr,evi. 

■ ..'-y. ::  Francisco da Costa Carvalho. 
. - '-v.   Valha semseHò ex-causa, 

"     * Costa Carvalho. 
Editai pelo qual se faz publico á 

venda e arrematiaçao de iima morada 
de casas pertensentes a herança da 
finada D.'Manoela da Piedade Soares. 
—Pjira V. S. vor e assignar.'- 
■■fi.-.-,r.   ■ .''    V;:^-:- 
*0  lllm. Sr. contador servindo de 

inspvctor da ihesouraiía de fuzcúda 

iwrreao tüera 
Pelo correio gera! se faz pul)tlco, 

que o correio para a cidade de Cam- 
pinas fica estabelecido du O em 5 
dias, começando a 22 dp corrente, 
c continuando n 27, 2, 7,12. e 17 
de todos os mezcs. O tccho terá lu- 
gar nu véspera d:i.|)artida, isto é, à 
21, 26, 1, 0. n, c 16 ás 5 lioràa da 
tarde; reccbor-se ha a corresponden- 
citi com porte simples até lís ã. e 
das k ás 5 duplo. . O mesmo porte 
lica estabelecido para o correio do 
norte, qnc se fecha ao mesmo tempo. 
' S. Paulo 13 de junho de 1S56,— 
lienedicto Antônio da  Luz. 

EXTRAORDINABIO 
PABA LIQL'IDA£AO E RETIRADA PARA A 

EintOPA. 

NOprimeiro de julho próximo futu- 
ro J. July principiará o leilão por 
todo preço das suus mercadorias rua 
do Rozaio n.. Õ3, ha grand^ diversi- 
dade de ohjectos de bom goslu, de 
luxo e dé utilidade; do miudezas, 
jóias, porcellanas e cristaus, ainda 
existentes n'esie bazar; assim como o 
preço sem duviciji diminuto, pcloqtial 
Imlosei-a ve.ndido n quem mais der, 
e o aviso que por mt-iu cias íoltias o 
annunciaiite faz à ludas as pessoas da 
província que qutzcreui presenciar ao 
dito lellãu, garante suncientemeute a 
concurrencia ilo pubUco." 

O leÜao principiiir-se-ba no'dia t. " 
de julho as trcs horas cm ponloda tar- 
de, íilü as cinco,'e das 7 horas da noi- 
te alé.as 9 horas. 

Como .aconiece algumas^vezes que 
no meio <Jc muita giente i>oa aclia-se 
al(iumas |)(.'iisoiis levianas que lançao 
n'um otyecio ariemaiao-no e ao de- 
pois nunca mais apparecein, prcvitie- 
se quu qualquer ohjccto arrematado 
a parlar-se-h;i e ficará por conta dodo- 
n-o; mas que no 4.° dia o seu nome 
será publicado nas foibas d'esla ci- 
dade convÍdai)dO'0 a vil-o buscar. ' 

O dono da casa dco'responsável pela 
qualidade do ouro ou prata ou dia- 
mantes que serão arrémattadt)?; nada 
de nabos em sacos. 

Todavia rosa-se a todos, antes de 
por o seu lance n'um objeeto, rapara 
rem bem na sua qualidade e no esta- 
do em quesc achar afim de não haver 
equivoco, porque qualquer, objecto 
arremattado ficará purcontà de quem 
o arremaitou. .1) 

' ^^ ^^^ _«M^ ^^m H^v ^^m     ■■■ ^ .      ^^— 

NA rua do Hoiario n. 57 teitf para 
vender um pardo de 23 annos d^ 
idade, perfeito' Sapateiro c bolieíro, 
e afiança-98 não ter defeito alguín, 
assim como tem mais dois escravos. 

-   í;.   (1—3) 

Desaparecerão no dia 9 dii junho 2   ;.. 
cavallos perleucciiles a Carlos Ferrei- 
ra du Aguiar; os quaes tem os signaes 
sétíuiivles.- un> oastíinbo, fronte aberta • ■ 
legassado dus qtiaslro pés ferradòdas'.-";. 
duas maos, tem uma ferida.no meio"'.í^í;' 
do  lombo,  de   idade  8 a 9   ann6s,%^': 
Otiiro  .russo pedrez,   pequeno, fe'"-''^c^ 
rudo dos 4 pés, curraleiro;   amtios '^ 
desaparecerão ilo pasto do Sr. Je-   ^.'» 
suino José da Silva:  quem os achar   '.. 
entrogaríi uu Sr.  Salvador  Machado 
do Oliveira,   dü quaí receberá uma 
gratificação. 

LUIZ SUPLICYrcstabelüCído na rua 
do Rozario n. 26 cum lojs do ourives, 
joins, c todos os objvctos do bUlhaiHes 
uro c prata, fuz publico que o Sr. 
Augusto Bisllé se acha exonerado da 
venda' de suas mercadorias, e que não 
tem- encarregado a pessoa alguma coui- 
míssOes dessa ordem, O nnntincíante 
aproveita o ensejo para mais um» vez 
declarar que se acha sempre pt-oiupto 
para ' receber qualquer cncommcnda- 
cerlo de que os senhores f|uc o honra- 
rem com sua confiança serão servido, 
com a maior presteza, e do melhor mos 
do  possível. (IO—12J 

Barato! 

FUGIRÃO do cercado do Cumbu- 
cy no dia 12 fio corrente 3 animaes 
com os signaes seguioles um tordilho 
niagco com pisadura no lumbo e 
\iO}»,,* vermelho côr de piobao, 
itBfdelles calçado dos qnalro pés- 
Quem os achar e Irucer a rua Direita 
scrà gratificado. 

Arrenda-se ou aluga-se a hella chá- 
cara, cfla na estrada da Moóca, fre- 
guezia do Braz. Tem esceilénie casa 
para morar, com muitos commodos; 
toda plantada do arvores das que jã 
da» íructas—excelieule e abundante 
agoa, e alem d'issO cumpo para pasta- 
gem d'aniniaes, separado da chacrã 
dor meio de vallos, pfTereccndo assim 
toda a segurança. Quem a preten- 
der dírijo-se a ladeira do Dr. Falcão, 
l<jja de Joaquim Scrlorio, onde acha- 
rá   com   quem  tratar. (S—3) 

THÊÃTRO 
Oexpcctaculo do-mágica apparcnia o 

mognotisnío, annanciado para sabbado, 
\fià lugar quarta feira, em r.izno da festa 
do ISspirito Santo do Santa Ipbigonia.    ' y 

CIRCO OLYMPICO.  ■ 
Dümingn 15 do corrente terá lugar o 

3*expetac»lo da companhia eqüestre do' 
Sr. AngelloOnofre, com novas o variadas 
scenHS. O programa do divertimsnto se- 
rá annunciado pelos cartaies,!'    ' 

Principiará'as 4 horas da  iardc. 

S. Paulo.'—Typ, Imparcial.—1656. 
RU3 du Ouvidor n. 46. 

■■^-.íst,- 
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Lisia (liki^ Taltas dos estudantes da Faculdade de !)ireíto da cidade deS. 
.  Paulo até o ultimo   de Maio de Í8â6. 

'* '.'í^ 

■'■■Siiietro niftiBO* 

1 JuoqiiimFflicioP. do A.flCoilro. 
3 Joaquim Sotcr tios Sonloa Coelho. 
3 Antônio Quoriiio ilo S. o Caslm,. 
4 Augusto Gczar de Podiio Fluury,. 
6 Joaquim Augusto ilo Comargo... 
6 Cnstudio Cardoso Fonlca  
7 FlorianoiJo Souza Noves Júnior.. 
8 LuurinJo JosC' do Aimoiilu...'.. . 
9 JOãO Scvoriano Martíos üu Cuntia 

10 JoãoGnIvào (Ia Coslo França.. . 
11 João Guctlcs Oo Carvalho  
13 Jouquim Gomes il.<j-MonRzi^9  
13  Francisco do AssU o O. Drago,.. 
ià Jusó Alves do Corqucira   Coior. .- 
15  Aniortco (Io OtivoíraM, di« Itarros 
JG Aiiicricu iJi'asil(o da Cam|ioK... . 
17 Antônio PeJr.o i]a Costa ?int».. , 
J8 JdSlinoForrnirn CartKsiro. ..._.. 
19 BoJrigo  Poroira  Barri-lo  
20 Munoiil V,. .dos Santos Mncliailu.. 
21 Joaquim José Pereira Santiago.. 
22 Francisco Garcia Fcrroira  
23 Froücrico D. il'Avellar Brolorn, . 
2A BonotíictoF, Juvino d'Almoi(la, . 

FALTAS. 
l'C.    2 [•C. 

6 (A) 6 (A) 
12 9 

3 ■ 3 
^_ -• 
15     {€) 6 {c) 

1 — 

1 1 (n) 

2 2 
^„ 1 
4 f») 3 
3   n) 3 (n) 
8   k\ 6 
1 l  («j 

— 2 («) 
5 4- . 
3  {«) 2 
3 3 

26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
3i 
35 
30 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
43 
A6 
47 
48 
49 
60 
U 
S2 
63 
54 
55 
6G 
57 
58 
59 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
Í3 
14 
15 
IG 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
,27 
âS 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
.15 
3fi 
37 
38 

Cliristovno ('oirôa do Caslrc.. .. 
7liomaz José GIK^IIIO d'AIin(!ÍJa, , 
M(in»ol Jorgo Uoilriguos  
Josó Pedro de Fi(;ncrodo Cui vaibo 
AnlonitT Bnptisla do Carvalb"... 
Cnndido Pereira  Barreto  
Kgjdio Mariuno du Si>uia Bossa. 
Francisco  Antônio de M. Barreto 
Floriano Lfiile Pinto. ......  .. 
Jloiiorio Augusto  Rilioíro. ..... 
Juuo José Pereira Bistos.  
JoSo Bsptitta  dtí Siiuza Forrai.. 
Joaquim Manoel  du Araújo  
Jdsó Tilo Narmco de Aratljn.. . , 
Jeronymo Martins do A. .Innior. 
Luiz Antônio Coelho do Silva. .. 
Luiz   Barboza da Silva  
Luiz Jixié do C. c Mello Mattos. .' 
Josó Augusto Terra  
Cai4ó.í Jusltniano Uoilrtgtnjs  
Francisco Mnriins da Silva Júnior 
JoOo Nunes Unmalho Júnior. ... 
Custodio d'Araujo Padillia Júnior 
Antônio Augusto Pereira Lima.. 
Pedro Luiz Horcira de Souza..,, 
Ciirlos Mariaoo Galvã» Buono. .. 
João Ca])islrano R..do Alekmin. 
Antônio  B. Gotrini  d'Atinaidu,. 
Manoel Antônio de Passos  
José Caetano do Paiva I'. Tavares 
Domiciano  do Silüs Vinnna.. . . 
Ftancisco Xavier da Silva  
Manoel Vieira Tosta  
Antônio Cassimiro da Molla.. .. 

6 (A) 5 ('/) 

'1 
Josó Calmon N. Valiu da Gamn. . 
Manoel J. No(!uoira da Gamo. ., 
Bonodíclo Felix do Souza  
Domin(ít)s 1'iiilo F. Rlascnrenhas. 
Josó Vieira Couto do ningulliãos. . 
JüS(i de Rezende Monteiro  
João Gabriel dr> Mornos Navarro. 
Joaquim Fclix de So»2a  
Manonl-Alirps de Araújo  
Tertuliano TeiKPÍra de Freitas. . . 
Timolheo Pereira   da  Roza  
Klculfrin do SÜva Prado 
Gabriel Piü do Silva  
Manoel Simões do SUUZü Pinto,. . 
Pedro Maria de Olivfirn  
Jüsí HypolitodeOlivoiro Rumos, 
Gabriel Pinto d'Atrr(!Ídn Junii-r,. 
Joiio Ribeiro dos Santos Zaniih.. 
Albino dos .'íantd.-i IVreiru tiliiu.. 
Anloni'1 rníncisco Cíiminada.. .' 
Jofô Ferreira Dios..  
Intorii.) do Rurroe MPII"  
Caulaim X. dn Silva Pereiro fíllio. 
Josó Mitiia d'Azívodii   V. Jnníur. 
J"sé Rliioi e! do SIosiju ria .Joniiír 
LuiiJ.iSiJde Mdl.íeOlikflira .. . 
Fr;nicisro A. doQupiroz Bolelli-. 
Ce^arici Jdsé f.havunlcs.' ". 
Joàn Pinto Horeir.) , 
Jooqititn do Aiinoiíla Raii.ns. ... 
Joií Frani iifo fl,- |\,i,iu F.duurdu. 
Manoel Ferroiro do Mattos  
Auguslii (Miiriiinlu de A. Lima . 
Pedro Nnfasco X.ivier de Pnut.i.. 
José de Culuíuns SiLires do Snuza. 
J(>S(i Luiz t{.:s Santos T. Jiinior, 
Vicenio Aurélio,de F. Coulrnbo. 
jpséC^rbií de Borba, .r.Tí-.J^^tü 

2 ^ 
4 (n). 3 (H) 

1   (n) 
2 4  {») 

FALTAS; 
' C.   2" c- 

10 
6 
t> 
1 
fi 

u 
(•) 
1 
l 

3 
3 
G 
4 
S 
1 

13 
4 
3 
G 
5 
G 
2 
1 
7 
I 
y 

2 

1 
3 
1 

4 
5 

6 
8 (?) 

4 
4    , 

U 
8   (O 
3 
í 
4 [d] 

1" 
3 
1 

IG 
B. 
4 (rf) 
8 (A) 
6 
a 
2 
2 
9 (A) 

2 
4 

2, 
â 
2 
5 
5((/) 

39 Thooíilo Tavares Pae* ...... 
àO Rayinumlo A- dn C. O. Bitencourl 
41 Manoel Í0i& da Silva..  
Ã2 Manoel da Sltva Gouvfia '. 
43 Antônio Dias Novaes  
4Í Nioolúo Antônio doUnrros  
& 6 Franoitco Antunes Garcia  
<S6 Josó Figueiredo do Andrade. .., 
47 Antônio José Pinto Júnior. ..... 
48 Antônio Ferreira Velloso  
49 Bonto Liiit do Oliveira' Lisboa. . 
50 Gaiidtdo Pereiro Munteíru  
51 Francisco Leito R-Sampaio.. ,. 
52 Josó Bas>i>n do Miranda Ozurio,. 
53 Jos6 i\faria dn Vnlle Júnior  
5i Josó de Paiva Magnlbães Calvct. 
65 Leonotdo nnnri(fur> Castríolo. , . . 
ãti Luiz da Ponjo >Uiboiro  
57 Maitinianu do Araújo Paddtia. .. 
68 Pedro Elias Martíos Pereira. .. 
59  Lniz Romuto Purês do-Moreno,. 
00 Antônio A. d.i Aguiar Whitaker. 
01 C-issimiro do Sonn Madureira... 
62 Jujsü Jortzo ila Sítui  
G3 BúiituM. do Almeida Baiilista.. 

"fcB-ceSa*». stBa.'.iio* 

I 
'2 
3 
4 
õ 
6 
7 
8 
9 
10 
II 
12 

2 (n) 1 {n) 

2(«1 2 
7 {d)   4 («) 
1    1 
n (p) 11 
3 (A) 2 

'ôírf) 8('/) 
3(«)  3(nJ  .- 
4 Id)   3 (rt)  13 
í   _    14 
1    3   "■ 
3 (A) 1 
3-   1(1.) 
1   — 
5 2 
—   1 
3 (n) 3 ín) 
5 (?; 5 (O 
4 («)  3 

l        1 (")■ 
5(n} 

1 

Ia 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
21 
23 
2G 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 

39 
40 
41 
42 
43 
44 
A3 
40 
47 
48 
49 
50 
5Í 
52 
53 
54 
55 
5G 
57 
58 
59 
OÓ 
61 
62 
63 
64 
63 
66 
67 
6S 
69 
70 
71 

>-l^. ^ 

3 
1 
8 (A) 72 

AureliaiTO Cândido Tavares Bustos 
Banjauilrn Rodrigues Pereira.. .. 
Daniel Dias Ribeitu d'Alnioida.. 
Manoel doN. du F. Gaivão..., 
Paulo Josó P. d'.A)meidit Torres. 
Thoofilo Nobregb d'A!roza  
Francisco Ignocio M. H- de Mello 
Joõo Coelho Líuliares. .......;. 
liatlliazar dn Silva  Carneiro. .. . 
Franciscii de Paula  Toledo  
Américo Fennii-ã do Abreo  
Jono   Ataliba N<'gueira  
Joüé de Castro de M. Furtado. .. 
João Ribeiro da Silva  
Narijisu Tavares Coimbra Júnior. 
Josó Gonçalves V. do Medeiros.. 
Wiishingtou Rodrrguos Pereira.. 
João Alvares tio Siqueira  Buono. 
Aritonio B  dn Silva   e Souza.. .. 
Braz Bai'boz.1 da Silva  
Claodino Pereira da Silva - 
Kdnardo Josó do Mouro...:... 
Joaquim Leonel de Rezonde. . .. 
Fornundo [jeLirco(,-ji do Freitas... 
Carlos II. d'Aguiar I^lelcberl^. .. 
AfTonso Celso do A. Figueiredo,.~ 
Jiião d'A{:niar  u Castro  
KapliacI d'A^uaír Pacsdo Barr<tH, 
Manoel Joaquim-Pinto riu Sou^a. 
Dotlio» Ptnbeiro d'Ulliôa Cintra. 
Josó Maria Vaz  
Manuel T. da F.' Vascoocellos... 
João Braiiiio Moinhos do Vilher)». 
João Teix(íira de Miranda Júnior, 
José Joa({tii(o Cardoso de Mello.. 
Juâo Piiilo Borba  
J»só Felíciano Horta do 4fraojo, . 
Bornardo Jos(J P, do Q, Queiroga, 
João Cailos de Oliva Mula  
Guilherme de Almeida Ma<>albàeg 
Manoel Jai'.iolIiod'Arauja Ferraz. 
Francisco Infnntu Vieira  
José Luiz do Andrade Júnior. ., 
Gabriel Caetann G. Alviin  
Anluniti Cacliirio do O. Carvalho. 
Anliinio Rijdrignus do P. Júnior. 
Antoiii» Jügó da Itoclia  
Joronynio .1. dii C. C. Fleury. ., . 
João Gonçalves Guines o Souza, . 
Joõu Ba[ilislii <^orlin(.'s Laxc... . 
C.hrisliann M. Slotkíof de Lima. 
Albcrtp Aoliinio Soares  
Jiisó Antônio PÍ(neotn B. Jnnior. 
Braz Mímleirn do Bsrros  
Bernardo (^^lemonle P,' .Sobrinho. 
Carlos Angosto do O. Kitiucíredo. 
Daniel Artlinr Horta Oleary.. , . 
líuzcbío do Q. Mattos» Rihiriro,, 
Fr/incisco Quirino da R. Wernock 
Jiiíó Antonfr do Mcndunta Júnior 
João CarliLs do S'Miza Peixoto. .; 
Luix Antônio FeniAddcs Pinheint 
José Corria o Castra ; 
Manuel B. dn CryzTarmndaró.," 
Manoel Josqtiiiii do 4. Avetiar., 
Josó do Androdi; Guiniarües., . . 
LUIZ J, Doqun.Kstruda Teixeira. 
João de Saldanha ds Garna..-,. . 
Antòniii Josó de Siqueira o Silfa. 
Francisco Jos^de Seuzn Nogneíra 
Venancio Josò d'OliveírB Lisboa. 
Francisco José da Silva o Almeidii 
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FALTAS. 
' C-    2' C- 

2 [n] *1. 
- .2(4 

3 (n)   3 

,6-       4 
1 3 (A) 
2 ín) 1 
4 (")    6 
7  {n] í6 [n) 

9        14 

ü 
A 
2 
2 
2f 
2 

[«) 

(A) 

8 
i 
3 {«) 
2 [«) 
A 
2 

2   (n) 2(n) 
9 
1 
2 
&CA) 

3 [n) 
3 («) 
3 («) 

6(n) 
3 [V] 
a [p] 
2   («) 
1 (ft) 
a W 

2 
2 (") 

4 (n) 
8 
4 (A) 
1 
4 (n) 

1 
4 {d) 
4 (n)- 

3 (w) 
5-fii) 

li 
2(«; 
8 [d] 
3 (») 
2 

10 
2 

B (A) 
1 
5 

3H 
4 
2(H) 

4(«) 
2 
1 
5 (k) 

1 '"' 
.6 
2 

l{à) 
8 (Aj 
3 

3 
5 (A) 
2(h) 
6 (A) 
4 
2 
3 
5 (a) 

8 [d] 
2     ■ 
8 (A) 
6 
5 («) 

7 {d, 
6 
Z{n) 
2 
(i (n) 

ir 
3  («) 
2 (fí) 

4(«; 
7 

.1 («; 
3 

5 {»! 
5  (A) 

26 
1 
2(n) 

2 
3 
4 
5 

•6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
23 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
3^ 
35 
3G 
37 
38 
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42 
43 
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4õ 
46' 
47 
48 
49 
6Ó 
51 
52 
53 
Si 

G. 

a 
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Quarto anuo* FALTAS. 

MisHol Ganilido doMosquiia.. .. 
Augusto Fausto Guimardes Aliim     a (n)   t 
Pronvitco A. de Araiijo Júnior..    ~ i 
Hygino Alvares do Abrco e Silva. . —     .   t 
Joaquim LoiloFe/roira de Hallo.: ,-._.t.      — 
Francisco Josó do Souza Gumoi.,- ''^ 
Gustavo Adolfo o Castro,... .;'*:.'^;|1 

ÍI(«) 

1 
2(«) 

1 

Vifgilio do Siqueira Cardoso.'... 
A. Vespasionó dô Albuquerque..," 
Antônio da Aguiar Borroí     — 
Cândido Lopes -de Oliveira      — 
Chrisiüvno Rodrigues do Andrade.      3       — 
Jonquitn de A. Lsito o Moraes.. .      3      ' — 
Domingos de Almeida C. Júnior,     —          

-Manoel do Moraes Barres!        | {n]i i(n] 
Manoel Dins da Silva        3 (Aí'— 
Jo^ii Pinheiro d'UlliOa Cirilro,..-H'! (n)— 
Kapliao) Toliias d*Agitior ítlho.vV;'!. . 1 
José Ignacio Gomes Guimorãe».. ■'i.l — 
Joaquim M. de A M, o Abreo.. 1 (n) — -. 
Lniz Carlos d'A8s"uinpÇflo.'.'.-.,. — — 
Domingos íi'Alvarenga Pinto.. ..' 1 (n) 2 («) 
Augusto Ferreira Franca.'       3\(n)    3 (n) 
Lafoyoto Rodrigues Pereira. ;:■■.■..-jt i' ■" 2 {«) 
Bento F/ancisco de P. o Souza..    'Q (íj    S 
Antônio Cnrtôa.do Coulto.  '-~'    '.'■  
Tito Augusto Pereira do MattoB.-^;; ;í— " ' — 
Jflsuino Ajitonlp F. rl'Almoida.. .■:'*i'''-l - . — 
Francisco A, de S.Quuiroz Júnior ■ 1.-; 4-1 
João.Alves da Silva Oliveira,. .. —' '— 
Josó Joaquim Fíírroira Robcllo, . . 6 {q) 3 (n) 
Luiz Gomes Ribofro ■..,.,       2 (n)   \ 

(«) 
{«) 

2 (n) 

10 
6 
1 

i 
2 

2 
6 
2 
1 

C«) 
(») 

.1 
2 
1 
1 

(A) 
(«} 

(«) 

Manoel José do C. M. de Barros.     ,6, 
Josó do Rezende T, Guimaràétií' f, 4 
AugusliiJosé do Castro o Silvia i",^- 
Américo do M., M. de Andrade.', -^'i-^ 
Bento Pinto R, P, do Sampaio..     — 
João  Baptista Pereira  
João Carlos Garcia ile Almeida.. 
Joaquim José Palliares Júnior.,.; 
José Antônio do Souza Lima.... 
José Pinto H. P. deSamRaio... 
Manoel d'Almoido M.' Frtiro.. .. 
Marcos Antônio R M. do Barres.' 
Angusio du Castro. .,' .... .'.. .,. 
Aatorlio Pereira dos Santos  
Carlos Marjiues Lisboa        3 f"») 2 (n) 
José Sebastião Ferreira da Silva. 3 (n) 6 (»} 
João da Rocha Miranda e Silva,. 2 (n) l (n) 
João Panio dus Santos  Barreto..       5 («J    6 (H) 
Andró Dias do Agniar        6 (n)    à. Id) 
Aninrico Antônio Ayros        1 f«)  
Josó Manoel Portugal    ....       4 [«)    4 In) 
Avelino Rodrigues Milagres.....'.-^        ^r- 

(») 

(«1 
(«) 

2(«) 
1 (n) 
6 (n) 
5 (A) 

3 

i^nliito niBHO. 

1 Joaquim Ipnncio do Moraes. 
2 Lopo   Diniz Cordeiro  
3 Orozimbo A.,Horta d'Araujo 
4 Manool A. D. dMzcvado., .' 
5 Josó Carlos M. de Oliveíie.. 
6 Josó Alves dos Santos Júnior 
7 Domingos de A. Figueira... 
8 Antônio Carlos dos Reis. . ., 
9 Flavio Farneze. .Vi-Ã; 

10 Antônio do C. do M. PurtaJá i 
Jl Joaquim Lopes Chaves, .... 
12 Josfi Maria da Câmara LeaL 
13 Lindorf E; Fprrcirn Trança;^ 
14 Francisco Vieira B, Júnior.. 
15 Josó A. do Oliveira Seabra. 
16 Rodrigo Augusto da Silva,. 
17 RBphuül D. lia A. Brotem., 
18 José F. da Costa   P. Jnnior. 
19 Antônio Lourcnço do Freitas 
20 Antero Josó Lage Barboza,". 

. 21 José Xaviorda S. Capanema 
22 ridelisd'Andrada Botelho,'. 
23 Josó Moreira da Rocha  
24 Amorifo Vospneio P, o Prado 
25 Antônio A.  do M. VarojSo. 
26 Antonio^Moreira  Tavares.. 
27 Luiz Dias Novaes ...; 
28 Monoel .Marques  do Sá. *...'■ 

-29 Carlos Frederico Caslrioto.-. 
30 Carlos Frederico  Taylor.   . 
31 Jutie Xavier  Ferreira  

-32 Antônio N. deS. Pereslrello," 
33 Antônio^ R. da M. Cunha.. 
34 Ffonciíco  Nunes do  S. P. 
38 Francisco  G.   M. Júnior,... 
36 Esncstu G. Mojtins..... .. - 
37 João Luiz Soares Martins. ; 
38 Serafim Muniz Barreto.... 
39 Gaspar Silveira Martins... 
40 F, Baptista da C. Madureira 
41 José Alves de A. Magalhães. 
42 Antônio Dias Paes Leme.,. 

Edurdo de Aodrsde Pini 

FALTAS. 
l'C, 2'C. 3*C.   - 

■2     ^.. ^- -2    . 
■4 ■-■■■—^V -'3 

■ "a  '■■^--   8 
2C«)-2(n)l (fl) 
2   ■ —       2 («) 

■s^'-. '■ 2. ' !(«;■ 

3 t        2 
4 (»), 2 (n) 4 
2        17 

& 
1 

ri 

t (n). 2 (n) 2 
7.4      S 

■rí{n}Z 
■":2.5 ■  1 

— ■     3 
3       2 

3 
2 
2 
3 
1 

(«) 

(A)   . \ 
A) 

(à) 

(«) 

1 
2 

10 
1 
& 
10 
2 
5 

2*   — 
19 (c) 10 

2 (n) 6 
8 9 
2[n) 4 
3 4 

23((;) —      18 
2 (n) 1        3 

22(í)16(&]   9 

(«fl 
(A) 
{d) 
(") 
(«) 

(*) 

-.,'.■ .^.j-j*;? Ji 


